
NUMERO 2544 O JORNAL MAIS ANTIGO E DE MAIOR TIRAGEM DE BARCELOS ANO 49 

SEMANÁRIO REGIONALISTA 

POR PORTUGALI —=— POR BARCELOS! 

11 

Redºcção, Administração e Composição 
Rua Barjona de Freitas, n.o 26-28 

Telefone 8310—BARCELOS 

ASSINA-
TURAS : 

i 

=--

1 •i IN NP•(II I 'I'•nlll• 

IIII•E Ki11( 

_-

•Ilu I• • ! VIII I l If 111111►II I Iaul„ . 

w' 7h 

n e; r• Iplu, aM A 

Impressão—Companhia Editora do Minho 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Trimestre, 10$00—Semestre, 20$00—Ano 35$00 
Estrangeiro, ano 60$00 e por via aérea, 175$00 
Africa, ano 45$00 e por via aérea, 110$00 

(PAGAMENTO ADIANTADO) 

Administrador, Proprietário e Director: ROGERIO CALÁS DE CARVALHO 

Editor: JOSE' LUCINDO CARDOSO DE CARVALHO 

SABADO 9 DE JANEIRO DE 1960 

Número avulso-1 escudo 

Os Senhores Assinantes goram o desconto de 1001. 
Assinaturas para o Brasil, ano 50$00, por via aérea 160$00 

ESTE N ° FOI VISADO PELA CENSURA 

U 76.°  ANIVERSARIO DOS BOMBEIROS , VOLUNTÁRIOS DE BARCELOS 
Conforme já informamos os nossos prezados leito-

res, é amanhã, dia 10 do corrente, que a prestimosa 
Corporação dos nossos Bombeiros Voluntários come-
mora o 76.o aniversário da sua fundação, ocorrido no 
dia 6. 

O que tem sido a Obra meritória dos Soldados da 
Paz, está à vísta de todos os barcelenses que adoram 
com todo o entusias-
mo a briosa Corpo-
ração dos beneméri-
tos que dão a vida 
para salvar os seus 
semelhantes. 
«O Barcelense» ao 

saudar os ilustres 
membros da Direc-
ção, Snrs. Dr. José 
Ferreira Gomes, Pre-
sidente; Dr. Adélio 
de Oliveira Campos, 
Vice-Presidente ;Luís 
Vieira e José Maria 
F íu z a, Secretários; 
Francisco D u a r t e 
Carvalho, Tesourei-
ro e Anibal Araújo, 
Vogal e Comandos Dr. ,José Ferreira Gomes 

INTRA-MUROS 

Reflexo de sombras 

Coisas gue se encontram no cesto dos meus papeis velhos 

Apontamentos coligidos «á toa» da imprensa local 

Comemoração de um aniversário dos B. V. 

de Barcelos ha 67 anos 

Por ocasião das festas para solenizar o 9.o aniversá-
rio desta Corporação—no dia 6 de janeiro de 1893—cum-
priu-se rigorosamente o seguinte programa que lhes deu 
grande realce e luzimento. 

Ao amanhecer queimaram-se muitas girandolas de 
foguetes percorrendo as ruas da vila a Banda da Corpo-
ração. 

A's 11 horas celebrou-se uma missa no Templo da 
Ordem Terceira pelo Capelão Ex mo Conego João Baptis-
ta da Silva com a assistencia da Direcção e todo o Corpo 
Activo com a respectiva banda de musica sob o coman-
do do seu 1.0 Comandante Avelino Aires Duarte. 

A's 2 horas da tarde no Salão do Tribunal previa-
mente adornado efectuou-se a distribuição de esmolas em 
generos e dinheiro a grande numero de pobres, corren-

Manuel Pereira da Quinta Júnior 

Frederico Augusto Pereira de Carvalho 

Dr. Adélio de Oliveira Campos 

Snrs. Manuel Pereira da Quinta Júnior e Frederico Au-
gusto Pereira de Carvalho, bem como todo o Corpo 
Activo, faz votos pelas crescentes prosperidades de tão 
Humanitária como prestante Associação que tanto honra. 
o Voluntariado Português. 

O programa dos festejos, este ano, é o seguinte 
Às 9 horas 

Às 

Alvorada pela Banda 
da Corporação. 
9,30 horas 
Hasteamento da Ban-
deira no Edifício So-
cial. 

Às 10 horas 
Missa na Igreja Ma-
triz. 

Às 11 horas 
Cumprimentos às 
Autoridades. 

Ás 11,30 horas 
Romagem ao Cemi-
tério. 

Ás 12 horas 
Homenagem j u n t o 
do Monumento ao 
Bombeiro Voluntá-
rio. 

Ás 20 horas 
CEIA DE CON-

FRATERNIZAÇAO. 

do este acto com numerosissima assistencia. 
Proferiram-se formosissimos discursos, falando pela 

seguinte ordem: Ex."' Snrs. Conselheiro José Novaes, 
Manuel Roças, Dr. Vieira Ramos e Dr. Rodrigo Veloso. 

A's 7,30 da noite houve uma marcha aux flambeaux. 
Por ultimo realizou-se no teatro do Ginasio um es-

pectaculo em beneficio da Associação. 
Subiu á cena o drama—A escravatura Branca. 
O desempenho por amadores que se houveram 

admiravelmente dando todo realce ao seu papel, agradou 
muitissimo. 

Mereceram especial menção os Snrs. A. Soucasaux, 
Adélio Esteves, Tomaz Pereira e Lino Cruz. 

O ensaiador foi o Snr. José Luiz Sardinha Reis um 
dos amadores do antigo grupo do finado e talentoso Joa-
quim Malheiro que pisavam e conheciam bem o palco. 

No primeiro intervalo do espectaculo o Snr. Carlos 
Paes recitou cora brilho e correcção a poesia de Guerra 
Junqueiro A Fome do Ceará e no segundo intervalo reci-
tou uma poesia da sua autoria o Snr. Manuel Roças. 

Eu, ao relembrar o passado destas festas felicito to-
dos os componentes do Corpo Activo, Ex.ma Direcção e 
todos os socios desta simpatica Associação pelo seu 76.0 
aniversário. Z 

DR. ADÈLIO CAMPOS 
Pelos Ex.mos Conselheiros Municipais do nosso con-

celho, foi nomeado Procurador à Junta Distrital de Bra-
ga o nosso prezado amigo, Snr. Dr. Adélio de Oliveira 
Campos, distinto Advogado nesta comarca, Vereador Mu-
nicipal e Vice-Presidente dos nossos Bombeiros. 

A escolha foi acertada por que, o Snr. Dr. Adélio 
Campos, é um ilustre Barcelense dotado de elevada inte-
ligência e de fino trato. 

«O BARCELENSE» felicita o probo Procurador, 
esperando que, da acção de S. Ex.a, Barcelos muito venha 
a lucrar. 

SOLENE BAPTIZADO 
No dia 25 de Dezembro último, na Igreja Paroquial 

de Quintiães, freguesia do nosso concelho, recebeu as 
águas lustrais do baptismo uma menina, gentil filhinha 
da Ex.ma Snr.a Dr.a D. Ercília Laura Martins Novaes 
Machado e do nosso prezado amigo, Snr. Dr. Luís José 
de Abreu de Magalhães Novaes Machado, distinto Mé-
dico. 

A simpática neófita recebeu o nome de Maria Tere-
za Martins Novaes Machado, paraninfando a Ex.ma Snr.a 
Dr.a D. Maria Virginia Coelho Gomes e o nosso também 
respeitável amigo, Snr. Dr. Manuel Inácio de Abreu de 
Magalhães Novaes Machado, distinto Advogado em Lis-
boa e tio da baptizada. 

Foi celebrante do solene acto, o Snr. Padre Francis-
co Amorim Fernandes. 

Farmácia de Serviço Amanhã está de serviço, a 
Farmácia Antero Faria. 

i 

Na tarde do dia 2 do corrente, no Salão Nobre da 
Câmara Municipal de Barcelos, sob a presidência do Snr. 
Dr. Euripedes Eleazar de Brito, assumiram os respectivos 
cargos os Vereadores eleitos para 1960-1963. 

O Snr. Dr. Euripedes Eleazar de Brito, num vibran-
te discurso, saúdou os novos Camaristas, agradecendo-lhe 
o Snr. Dr. Adélio de Oliveira Campos. 

Em seguida, procedeu-se à distribuição dos pelouros 
que ficaram assim constituidos : 

Presidencia, Secretaria, Tesouraria, Policia, Finanças 
e Obras, a designar. 

Cultura e Biblioteca, Museus e Bairro, Dr. Armando 
Pereira do Vale Miranda. 

Turismo, jardins e Limpesa, Dr. Adélio de Oliveira 
Campos. 

Água, Luz, Saneamento e Matadouro, Dr. Herminio 
de Faria Pimenta de Castro. 

Mercado, Feira e Cemitério, Manuel Pereira da 
Quinta Júnior. 

Assistência e Cadeia, Padre Abel Gomes da Costa. 
Construções e Obras Escolares, Luís Vieira. 
«O BARCELENSE» cumprimenta a Ex.ma Vereação, 

e faz votos para que seja feliz na administração dos des-
tinos do Município, a Bem de Barcelos. 

Dr. Ilidio Joaquim Nunes de Oliveira 
Sábado, dia 2, tivemos a agradável e honrosa visita 

deste nosso prezado conterrâneo, ilustre Comandante do 
Terço n.o 67 da L. P., com séde nesta cidade. 

A S. Ex.a, que foi sempre nosso leal e querido Ami-
go, apresentamos sinceros agradecimentos,pela deferência. 

TEATRO E HNEFIGENGIÃ 
É de todos sabido que a igreja de Santo António 

desta Cidade se vem transformando de dia para dia, com 
notáveis melhoramentos, quer no exterior, quer, sobretu-
do, no interior. As despesas são elevadas, 'como não 
podia deixar de ser. Mas os barcelenses, sempre genero-
sos para obras de beneficência, mais uma vez vêm mos-
trando o seu espírito de colaboração bairrista, de fé, de 
devoção e carinho para com a. igreja de Santo António. 

Querendo marcar a sua presença no auxílio a estas 
obras, foi com a mais simpática das atitudes que umgru-
po de jóvens entusiastas se prestou a fazer um espectá-
culo gratuitamente, cujos fundos reverteriam em favor 
da referida igreja. O Superior dos Padres Capuchinhos 
aceitou a oferta com carinho. E se bem o pensaram, me-
lhor o fizeram. 

O espectáculo realizou-se no salão de S. JOAO DE 
DEUS, no passado domingo, dia 3, com a presença 
dumas trezentas pessoas, que enchiam completamente 
a sala. 

O sucesso constituiu uma verdadeira revelação. Ac-

tuou o GRUPO CÉNICO DE BENEFICÊNCIA de 
Arcozelo, integrado por rapazes, homens casados e algu-
mas crianças. Digo que foi uma revelação e não me arre-
pendo. Mais, acho um dever divulgar o nome deste sim-
pático grupo de amadores que não tem direito a ser 
ignorado. Dizem-se amadores, mas são-no apenas de no- -
me, pois o palco para eles não tem segredos. Trabalham 
com o domínio de autênticos artistas. A provar que não 
estou a fazer favor, mas estrita justiça, recordo ainda as 
palmas ovantes com que a assistência os aplaudia. Os ar-
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a BARCELENSE 

tistas não foram felizes apenas na execução; foram-no 
também na escolha dos números. O primeiro foi um dra-
ma patético e cheio de filosofia cristã, intitulado: «MA-
TEI MEU FILHO». Tratava-se dum nobre Conde, pai 
dum filho único que queria ser padre- franciscano. Entu-
siasmado com a vocação religiosa, o filho pediu licença 
ao pai para entrar no Convento, pois era menor e não 
podia ingressar sem o consentimento dele. O Conde ana-
tematizou frades, padres e todos quantos lhe pareciam 
querer levar o filho para a vida de penitente. Até Deus 
foi injuriado nesta contenda. A fim de dissuadir o rapaz 
de tal propósito, começou a conduzi-lo pelos caminhos 
sórdidos do vício, das orgias, dos prazeres mundanos. E 
como a graça da vocação não destroi a natureza, mas 
simplesmente se acomoda a ela, o resultado foi obtido 
e muito além do que esperava o pai. De abismo em abis-
mo, o rapaz foi levando pela água abaixo a fortuna do 
Conde, até que este ficou reduzido à última expressão da 
miséria. Por fim, o filho, esgotado e louco, morre impe-
nitente, recusando até a intervenção dum sacerdote, que 
era precisamente o seu colega advogado com quem havia 
desejado entrar na vida conventual. 

Não há dúvida, o autor da peça conseguiu ensinar o 
que desejava: a tragédia duma vocação frustrada. Tragé-
dia duas vezes, com frequência: para este mundo e para 
o outro. Deus actua pelas causas segundas, e sujeita a sua 
graça ao condicionalismo humano. 

O segundo número foi uma interessante comédia 
que tinha por título: «TITULARES CRENDEIROS». As 
catilinadas caem certeiras sobre as pessoas que acreditam 
em superstições e bruxarias. O nobre embaido por um 
hábil ledor de sinas fez ver como são ridículos todos 
quantos se parecem com ele na ingenuidade. 

No intervalo, actuaram as crianças, dançando a mar-
cha do grupo. Este número primou pela sua graça natu-
ral como pelo trabalho que representava a sua prepara-
ção. Ao GRUPO CÉNICO DE BENEFICÊNCIA, o 
meu muito obrigado e votos de progressivos exitos. 

O Superior de Saxto António 

PEDIDO DE CASAMENTO 
Há dias, nesta cidade, pelo importante e considera-

dissimo Negociante da cidade de Braga Snr. José Duarte 
Rodrigues, e seus filhos Senhores Engenheiro Sérgio Se-
queira Rodrigues e Dr. Pedro Sequeira Rodrigues, abali-
zado médico na mesma cidade, foi pedida em casamento, 
para seu filho Snr. Rui Sequeira Rodrigues, laureado quar-
tanista de Engenharia, a simpática e distinta Barcelense 
menina D. Maria Teresa Ramos Roriz Pereira, prendada e 
gentil filha do nosso prezado amigo Snr. Arthur Roriz 
Pereira e da Snr.a D. Júlia Gonçalves Ramos Roriz Pe-
reira. No final deste pedido foi oferecido, pelos pais da 
prometida noiva, um «Porto de Honra» a que assistiram 
numerosas pessoas das duas famílias e, como intimo ami-
go da família Roriz Pereira, tomou também parte nestas 
cerimónias o Snr. Dr. Francisco Rodrigues Torres, dis-
tinto Médico da nossa terra. 

Deve este enlace realizar-se daqui a alguns meses. 

HOMENAGEM A FRANCISCO PAIVA 
No ultimo sábado, dia 2 do corrente, teve a sua Festa 

Natalícia o nosso prezado amigo, Snr. Francisco Alves 
Correia de Paiva, muito digno Funcionário superior da 
Chenop. 

Para comemorar esta faustosa data, um Grupo de 
dedicados amigos do Snr. Francisco Paiva resolveu man-

dar rezar uma Missa na 
Ermida de Nossa Se-
nhora da Franqueira, 
que foi celebrada pelo 
Snr. Padre António 
Joaquim Areias daCos-
ta, incansável Pároco 
de Vila Seca, acolitado 
pelo Rev.0 José Carva-
lho, digno Pároco de 
Cristelo. 
Depois deste acto re-

ligioso, na Pousada da 
Franqueira realizou-se 
um lauto almoço, ao 
qual assistiram 120 con-
vivas. 
Aos brindes, fizeram 

uso da palavra, enalte-
cendo as faculdades de 
trabalho do Snr. Fran-

cisco Alves Correia de Paiva, os Srs. Engenheiro Geraldes 
Carneiro, Director-Chefe da Chenop; Dr. Luís Novaes Ma-
chado, Dr. António Rosas e Padre António Areias, agra-
decendo-lhes, bastante comovido, o homenageado. 

Todos os oradores receberam fartos aplausos. 
§§§ 

Ao terminar o almoço, o Rev.0 António Areias, em 
nome dos Empregados do Escritório da Chenop, ofereceu 
uma rica salva de prata ao Snr. Francisco Paiva. 

§§§ 
O almoço, que foi servido pelo acreditado Restau-

rante—«Pérola da Avenida», desta cidade, estava delicioso. 
§ § § 

«O BARCELENSE» também se associa à justa ho-
menagem prestada ao amigo,, Snr. Francisco Paiva. 

§§§ 
Mãos criminosas, na noite de sábado, colocaram três 

grandes pedras numa curva da Estrada da Franqueira, 
proximo ao Convento do Senhor da Fonte da Vida, que, 
além de prejuisos materiais, iam causando grave desastre. 

Providências, pois. 

Francisco Alves Correia de Paiva 

Pelos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
Os novos Corpos Gerentes da prestimosa Associa-

ção dos nossos Bombeiros Voluntários, que já tomaram 
posse, são constituídos pela forma seguinte : 

Direcção—Dr. José Ferreira Gomes, Dr. Adélio Oli-
veira Campos, Luis Vieira, José Maria Fiúza, Francisco 
Duarte Carvalho, Aníbal Araujo e Manuel Pereira da 
Quinta Junior. 

Assembleia Geral—Manuel Augusto Vieira, Fernan-
do da Costa Fernandes, Eduardo Correia Vilas Boas e 
Henrique Calheiros da Silva. 

Conselho Fiscal—Arquitecto Gaspar de Sousa Cou-
tinho, João da Cruz Miranda e Emídio Pacheco Rodrigues. 

ESPINH0 
O dia desabrocha alvinirente... 
Florescem lírios brancos nas alturas. 
Vão-se as brisas e as pombas levemente 
A sonhar ... a sonhar com as lonjuras... 

Sorriem criancinhas docemente, 
Correm, brincam, agitam as mãos puras. 
Nós damos um «bom-dia 1» sorridente 
E lá vamos às nossas aventuras. 

Tudo ri ... tudo canta de alegria 
A' luz .branca, virgínia da manhã 
—Rufiar de asas, bons-dias, novo afã, 

Sol-nascente a sorrir com lindo dia. 
Mas pra quantos a noite continua... 
A noite de alma ... negra !, fria ... crua 1 

FRANCISCO SÉRIO 

ião h4EU SENTIDO •ea 

A alegria é uma concepção do espírito. Nem todos a 
podem sentir. Os seus efeitos ora são agradáveis e van-
tajosos, ora perniciosos e de manifesta intolerância. O 
prazer é o maior inimigo do género humano. Nem sem-
pre coincide com as necessidades de quem tem de lhe dar 
guarida. Para;saciar uns, excita a outros insuportável ape-
tite. 

A melancolia—sentimento torna espirituosos os seus 
vassalos umas vezes, outras vezes embrutece-os de todo. 
Tudo por causa do temperamento e constituição própria 
de cada qual. E se fôssemos todos iguais? 

Dessa igualdade resultavam entre outras consequen-
cias desastrosas a morte dos contrastes. Estes são o esti-
mulo da ambição. 

Personalidade e individualismo, são conceitos que se 
tocam, e, por isso mesmo, se guerreiam. Paz no Céu, paz 
na Terra e paz no Lar! Que maravilhosa, brilhante e en-
ternecedora, por simpática trindade! 

A verdadeira alegria deve ter a sua origem no bem 
estar de todos os que nos rodeiam e aí deve restringir to-
da a sua poderosa acção. 

A tristesa nasce precisamente quando os nossos sen-
tidos são obrigados a permanecer na necessidade insatis-
feita. Por mais largos horisontes vagueia a luz solar. A 
crise sentimental, robustecida a tempo, concebe e realisa 
monumentais efeitos. 

O sentido elevado ao seu máximo expoente, espiritua-
lisa, dignifica, enobrece e glorifica. O prazer espiritual de-
leita os sentidos, entorpece-os, revigora-os e afina-lhes a 
sensibilidade. O entorpecimento dos sentidos produz a 
dor e o cansaço. Mas a Dor é irmã gemea da Vida. Neste 
conceito haverá contrasenso? Há verdade e há filosofia. A 
vida é a mais ingrata ilusão de todas as ilusões. E' farol 
que se extingue logo que lhe falta o oxigénio. Este tam-
bém se esgota com o decorrer dos tempos. O oxigénio 
da vida é o sorriso enganador do Ser que nos atrai. 

O sexo e a idade são grandesas. Mas que abismo as 
atrai ? 1 ? Que grande distância as separa? 1 ? A loucura dos 
outros é sempre máxima porquanto a nossa seja sempre 
mínima. O sexo e a idade são loucuras de grandesa sem 
medida. 

O amor e o desejo são sintomas inconfundíveis mas 
também inseparáveis. Nem sempre o amor é um desafio 
ao desejo. Nem sempre o desejo implica a aliança ao amor. 
JESUS CRISTO também amou? Sim. Amou os homens 
por quem sacrificou a Sua própria vida. Enquanto teve 
vida terrena também amou as forças da Naturesa, o sexo 
e a idade. Atesta-o o Seu grande Credo e a defesa da pro-
criação. CRESCEI E MULTIPLICAI-VOS, disse. Assim 
o tenho, dentro das possibilidades que me foram conce-
didas, prégado e praticado sem receio de que áquêle Divi-
no Imperativo seja dado outro significado do que a ne-
cessidade de convívio sexual. Também as modernas idei-
as sobre a multiplicação da espécie, ou seja uma abundan-
te proliferação, obedecem ao mesmo ensinamento, muito 
embora haja quem dela discorde. Estes merecem o nosso 
franco apoio, aqueles inspiram-nos maior confiança. Quer 
uns, quer outros, não devem ser prejudicados e muito me-
nos perseguidos nem as suas opiniões despresadas. Duns 
e outros se tiram ensinamentos. Mas o mundo... não ca-
minha bem. 

Este povo que tanto quer impor-se pelo seu saber de 
longas experiências feito, ainda tem muito que aprender 
para depois poder ensinar. Não basta a ameaça longinqua 
e vaga. Torna-se necessária a acção firme, enérgica e pon-
derada. Só assim se consegue vencer. Nada de desânimos. 
A agoniadmesmo, estimula os nervos e retempera os âni-
mos. 

O mundo deixa muito a desejar. Nas horas mais amar-
gas das revoluções é quando os revolucionàrios melhor 
mostram a serenidade de que dispõem que mais não é do 
que a sua fé inabalável no bom sucesso a dar aos desti-
nos da sua causa. 

Tudo é relativo á origem e ao fim. Quem mais dor-
me menos sonha. Quem menos sonha, mais sofre. O so-
frimento é muitas vezes a origem magestosa de grandio-
sos momentos revestidos das mais excelsas e sublimes ati-
tudes. E' também muitas vezes um desabafo da Natureza. 
Esta é a Dôr no seu máximo expoente. 

Cuida de ti como mortal que és e não dês ouvidos 
ao teu semelhante que pretende apenas ludibriar-te com 
promessas enganadoras e lançar á tua passagem a pedra 
que encerra a semente do ódio. Também não deves dei-
xar-te dominar pelos pesados arroubos ,dos instintos e des-
regradas paixões. São êstes quem, se por um lado edifi-
cam quiméricas construções, por outro lado derrubam 
sem piedade nem respeito, a maravilhosa obra de teus an-
tepassados. 

Não desanimes, ó astro fulgente, portador da ideia 
mestra de toda a estrutura da moral cristã, porque a tua 
escola há de impôr-se cada vez mais, e todos reconhecerão 
a superioridade de SEUS feitos. 

Conta conosco que, incondicionalmente e sem reser-
vas, prometemos dedicar-nos, como apóstolo sagrado, á 
defesa da Tua causa. 

Barcelos-1959. 
Oscar Descaro 
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A G R A D E C 1 M E N T 0 
JOAQUIM DE MACEDO CORREIA, sensibi-

lisado com tantas provas de amizade recebidas durante o 
tratamento a que tive de sugeitar-se após o desastre so-
frido em fins de Outubro p. p. e na impossibilidade de 
significar particularmente a cada um dos seus amigos o 
seu agradecimento, vem, por este meio, testemunhar a 
todos a sua indelével gratidão. 

Manhente, 7 de janeiro de 1960. 

JOAQUIM DE MACEDO CORREIA 

Posse da Mesa Administrativa da Santa Casa 
Ao fim da tarde de segunda-feira, dia 4, o Snr. Dr. 

Manuel Alberto Rodrigues de Faria, ilustre e incansavel 
Vice-Provedor em exercicio da Santa Casa da Misericor-
dia de Barcelos, deu posse á nova Mesa Administrativa, 
que ficou constituida pelos Snrs.: 

Dr. Armando Pereira do Vale Miranda, Provedor; 
Arcipreste Rodrigo Alves Novais, Vice-Provedor; Edaar-
do Henrique dos Santos Ferreira Vale, 1.0 Secretário; Eu-
rico António e Silva Dias Gomes, Vice-Secretário; Manuel 
Pereira da Quinta Júnior, João Luís Ferreira, Laurindo 
Ferreira Loureiro, Daniel da Costa Oliveira Carvalho e Dr. 
Manuel Alberto Rodrigues de Faria, Mesários Efectivos. 

Manuel Maria Fernandes de Sousa 

Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua família, profundamente comovida com as provas 
de afecto que recebeu por ocasião de tão triste desenlace, 
agradece reconhecidamente a todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do saudoso finado, bem como às 
que, de qualquer modo, lhe apresentaram condolências, 
participando que, no dia 13 do corrente, pelas 8,30 horas, 
na Igreja do Senhor Bom Jesus da Cruz, será rezada uma 
1\-lissa por alma do extinto, agradecendo, desde já, às pes-
soas que assistam a este acto religioso. 

Barcelos, 9 de janeiro de 1960. 
A FAMÍLIA 

é pretendida em Barcelos por importante Organização de 
Assistência Automobilistica com séde no Porto. Explên-
dida compensação para pessoas bem relacionadas e com 

prestigio local. Escrever para 
AUTO-PREDIAL, Rua Guedes de Azevedo, 131-1.0, 

Tele£ 33146—PORTO 

Padre António de Jesus Martins 

Agradecimento e Missa do 30.0 dia 

Sua família, profundamente sensibilizada pela prova 
de simpatia e pesar patenteado por ocasião do faleci-
mento e funeral do saudoso extinto, vêm por este único 
meio expressar a todas as pessoas o mais vivo e impere-
cível reconhecimento. Pede desculpa de alguma falta, 
muito embora involuntária que tenha cometido, e apro-
veita a oportunidade para participar que manda cele-
brar na próxima sexta-feira dia 15, pelas 9 horas, missa 
pelo seu eterno descanso, no Templo do Senhor Bom 
Jesus da Cruz. 

A FAMÍLIA 

Para trabalhar com máquina de malhas. 
I)e preferência que saiba tricotar à mão. 

Dirigir-se à Casa Peixoto—Barcelos. 

CINE-TEATRO GIL VICENTE 

Amanhã, às 15 e às 21 horas, será exibido o filme 
deslumbrante, em CinemaScope, e technicolor, feito no 
fascinante Japão das «gueishas» :— S A Y O N A R A. 

A ternura e o afecto da mulher japonesa impressio-
nam os homens. ocidentais. Com Marlon Brando, l\Iiiko 
Taka, Patricia Owens, Miyoshi Umeki, etc. 

—Devido á grande metragem do filme as sessões co-
meçam mais cedo meia hora. 

—Na 5.a-feira, ás 21,30 horas, o filme mexicano, que 
já obteve 8 prémios : O MENINO E A NEVOA. 

Um drama angustioso num ambiente alucinante de 
fogo e paixão. 

Com Dolores del Rio, Pedro Lopez Lagar, Eduardo 
Noriega e o pequeno Alejandro. 

No programa o JORNAL UNIVERSAL. 
Espectáculos para maiores de 17 anos. 

Fernando Monteiro, Chefe dos B. António de ,Jesus Fernaprdes, Chefe 
Voluntários de Barcelos dos B. V. de Barcelos 

,15 
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NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como novos assinantes 
mais os Snrs.: Augusto Pinto da 
Silva Ferreira, de Barcelinhos; 
Adélio Eiras Pena, de Fornelos; 
Julio Faria Coelho, de Rio Covo 
Santa Eugenia; Manuel de Sou-
sa Maciel, de Lisboa; Padre Leo-
nardo Oliveira de Faria, de Al-
velos; Joaquim Gomes Rodri-
gues, de Fornelos; João Ferreira, 
de Africa; Filipe Jorge Gomes 
Ramos, de Valpaços e António 
Ferreira dos Santos Pereira, des-
ta cidade. 
Aos bons amigos, agradecemos 
a gentileza. 

António Baptista Martins 
Este nosso prezado amigo e 

ilustre conterrâneo, importante 
Negociante de Vinhos no Porto, 
encontra-se doente, já ha bastan-
te tempo. 
Ao generoso amigo, desejamos 

pronto restabelecimento. 

CASAMENTO 
No passado domingo, na nos-

sa Igreja Matriz, celebrou-se o 
casamento do nosso estimado 
amigo Snr. António Ferreira dos 
Santos Pereira, inteligente e acti-
vo Ercriturário, filho do nosso 
também amigo Snr. António dos 
Santos Pereira e de D. Maria 
Alice Ferreira Pereira, já falecida, 
com a simpática barcelense Snr.' 
D. Amélia da Silva Correia, filha 
do Snr. Agostinho da Silva Cor-
reia e de D. Maria da Glória da 
Silva. 
—No fim deste acto, no acre-

ditado Restaurante «Pérola da 
Avenida», foi servido aos nu-
merosos convidados, um finissi-
mo e abundante Copo de Agua, 
que deu ensejo a vários brindes. 
—Ao recem-casal, desejamos 

as melhores venturas. 

BOM SUCESSO 
A dedicada Esposa do nosso 

amigo, Snr. João Carlos Gonçal-
ves Calheiros, brindou-o com 
uma robusta menina, a primogé-
nita. Parabéns. 

Doentes 
Continuam enfermas as Snr as 

D. Maria do Carmo Azevedo 
Fonseca, D. Beatriz Guimarães 
Vale, D. Rosa Rodrigues de Car-
valho, D. Arminda Gomes de 
Carvalho, D. Margarida Vieira 
Martins e a menina Maria José 
Pereira Moreira. 
—No Hospital foi operada à 

apendicite a menina Teresa Mar-
tins Neiva, filha do nosso amigo 
Snr. António Amaral Neiva, 
digno Escrivão de Direito. 
—Também estão doentes os 

nossos amigos Snrs. Leonel Go-
dinho Meira, João Baptista da 
Silva Correia e Manuel Sendim. 

LEILÃO de PENHORES 
Caixa Geral de Depósitos, 

Crédito e Previdência 
Casa de Crédito Popular 
BARCELOS 

No dia 19 de Março p.0 futuro, 
pelas 14 horas, proceder-se-á na 
Agência da Casa de Crédito Po-
pular, em Guimarães, ao leilão de 
penhores cujos contratos tenham 
um atraso superior a três meses 
no pagamento de juros. 
A Agência receberá juros até 

ao dia 15 de Março. 

Carteira 
Apareceu uma, no dia 31, nes-

ta cidade, contendo certa quantia. 
Não tem documentação ne-

nhuma. De quem for, queira fa-
lar com o Snr. Félix; Araujo da 
Torre, nas Carvalhas. 

Francisco Rodrigues Torres 
e 

José António Faria Torres 
mudaram os seus consultórios 

para o 
Largo José Novais, N.° 25 

150 CONTOS 
Emprestam-se por hipoteca, 

juntos ou fraccionados. 
Informa Livraria A TE NA. 

MANUEL MONTEIRO DE 
CARVALHO 

Médico 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas 

Telef. 8325— Barcelos 

M O L A F L 19 X 

Máximo conforto 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telefone 8447 Barcelos 

Dinheiro encontrado 
Quinta-feira, dia 7, nesta cida-

de, foi encontrada uma certa 
quantia, que será entregue a quem 
provar pertencer-lhe, tendo de 
pagar as despesas. 
De quem for, queira dirigir-se 

ao Snr. Joaquim Gomes Ferrei-
ra, de Bastuço S. João. 

ALTO-FALANTES 
Prefiram sempre a 

CASA SOUCASAUX 
Telefone 8 3 4 5 

Fotografias = Rádios = Oculos 
Artigos fotográficos, etc. 

BARCELOS 

Estrume de Cavalo 
VENDE-SE. 

Informa esta Redacção 

OLEOS FURFINA. 
Lubrificação perfeita 

Oleos para Automóveis e Camiões 

Oleos e Massas Industriais 

Parafinas 

gente depositário nos concelhos de 
Barcelos e Esposende 

JOAQUIM ALVES COUTINHO 
& FILHOS, L.da 

Telefone 8 5 01 

BARCELOS 

MOLA FLFX 
ALTA QUALIDADE 

Organização Corporativa 
«Por despacho do ministro das 

Corporações foi autorizada a Fe-
deração de Caixas de Previden-
cia a construírem Barcelos um 
agrupamento de 20 moradias de 
renda económica, destinadas 
preferentemente aos beneficíári-
os das Caixas de Previdência. 

Pelo mesmo despacho foi ho-
mologado um acordo entre aque-
la Federação e o Município de 
Barcelos relativo á aquisição 
dos terrenos e a construção das 
casas, as quais importarão em 
mais de mil contos. 

PAPAS, REJOADA 

FRANGUINHOS 
TODOS OS DOMINGOS 

e 
QUINTAS-FEIRAS 

NO 

RESTAURANTE 
PÈROLA da AVENIDA 

PRAIA DA APULIR 
Casa, com bastante terreno e 

poço próprio. Optima situação, 
junto á praia e á estrada. Situada 
no Lugar da Areia. Procurar a 
senhora Maria Tereza Farinhas. 
Aceitam-se propostas mas reser-
va-se o direito de não aceitar ne-
nhuma delas, caso não interessem 
para a venda. 

Resposta para: Ascenso José 
de Siqueira, Largo do Siqueira 
—7 Lisboa. Telef 862832. 

CASA DE PASTO 
Passa-se, por motivo de doen-

ça do seu proprietário. 
Informa a Redacção. 

CHA UFFE UR 
Com carta de ligeiro, oferece-

-se, Informa esta Redacção. 

CASA 
Aluga-se, em estado de nova, 

junto ao Senhor dos Aflitos. 
Informa a Redacção. 

Para 
Arroz de Frango 

c 

SARRABULHO 
só 

NA PENSÃO 

l,# Q V t8 •Lj.* & 0#8 

Banquetes e Seroigos para casamento 
SERVEM-SE NO SERVEM-SE NO 

«CASINO DO BOM JESUS DO MONTE» 

Tratar com a Gerência do HOTEL DO ELEVADOR 

 Telefone 22653—B R A G A   

MAIS DONATIVOS PARA 0 
PESSOAL GRkFICO 

Do nosso prezado amigo, Snr, 
António Baptista Martins,,impor-
tante Negociante no Porto, 200$; 
do nosso amigo e ilustre Colabo-
rador, Snr. Manuel Augusto 
Vieira, 50$00; dos tambem nos-
sos amigos Sars. Adelino de Fa-
ria Fernandes, 25$00; Dr. Cami-
lo Ramos, 20$00 e Jacinto de 
Sousa, 15$00. 
Agradecemos, em nome dos 

contemplados. 

OBITUÁRIO 
Eugênio Cardoso 

Após prolongado sofrimento, no dia 
30 de Dezembro, faleceu o Snr. Eugé-
nio Cardoso, de 52 anos, Padeiro, ma-
rido da Snrs D. Conceição Lourenço 
da Costa c irmão dos nossos amigos, 
Snrs. Luis Filipe, Manuel e António 
de Faria. O funeral foi muito concor-
rido. 

Manuel Cândido Gonçalves 
Na madrugada de segunda-feira, dia 

4, faleceu este nosso amigo, habil 
Mestre de Tear na Fábrica Tebe e es-
timado Presidente do Sindicato N. O. 
da Industria Têxtil. 
O finado—barcelense digno e tra-

balhador—era marido da Snrs D. Ju-
lieta de Jesus Alves Gonçalves, pai 
das Senhoras D. Ana do Espirito San-
to, D. Maria Fernanda e D. Fiaria 
Odete Alves Gonçalves, irmão do 
nosso também amigo, Snr. Miguel 
Cândido Gonçalves e da Snrs D. Ro-
sa Cândida Gonçalves e sogro do nos-
so amigo, Snr. Alexandre Maria de 
Castro. 
No funeral, que foi muitíssimo con-

corrido, tomaram parte diversas Con-
frarias, Bombeiros da cidade, Sindica-
to Têxtil, etc. 
—A's familias em luto, enviamos o 
nosso cartão de pesar. 

Para os pobres 
Da Ex.ma Família do saudoso Dou 

tor-Arquitecto José Marques da Silva, 
recebemos 100$00 para os pobres pro-
tegidos por este Semanário. 
—Também, para o mesmo fim, e 

sufragando a alma de seus queridos 
Pais, recebemos 5 0 $ 0 0 dum nosso 
ptecláto Amigo. 
—Do nosso prezado amigo, Sr. João 

Ferreita, de Angola, recebemos 30$00 
para os necessitados e, o nosso velho 
amigo, Snr. Adelino de Faria Fernan-
des, entregou-nos 25$00. Bem hajam. 

D. MARIA ROSA DE ARAUJO 
PEREIRA BELEZA FERRAZ 
Ontém, dia 8, fez 92 anos, esta ve-

neranda Senhora, Mãe dos nossos 
amigos Snrs.: Deocleciano, Adriano, 
Anibal e Aurélio Beleza Ferraz e das 
Senhoras D. Palmira, D. Alice e D. 
Estefania Beleza Ferraz e Sogra dos 
nossos também amigos, Snrs. Julio 
César da Cunha Valongo e Prof. Ma-
nuel Jaselino de Oliveira. Parabens. 

Falta de Espaço 
Por este motivo, fica diverso 

original para a semana e, entre 
cle, o Desporto e os nomes dos 
Cavalheiros e Entidades que nos 
enviaram ou apresentaram cum-
primentos de Boas—Festas. 

Fôrmas em gesso 
Para louça; canecas, vasos, 

etc., vende Silvino Martins, em 
Areias S. Vicente—Barcelos. 

MOIA *I,aL EX 
Maior duração 

Câmara Municipal de 
Barcelos 

E D I T A L 
Venda de Pinheiros 
EURIPEDES ELEAZAR DE 

BRITO, LICENCIADO EM DI-
REITO PELA UNIVERSIDA-
DE DE LISBOA E PRESI-
DENTE DA CAMARA MUNI-
CIPAL DO CONCELHO DE 
BARCELOS: 
TORNA PUBLICO que no 

dia 20 do corrente, pelas 15 ho-
ras, conforme deliberação de 6 
do corrente mês, se procederá 
nesta Câmara Municipal ao con-
curso publico, por meio de pro-
postas em carta fechada, à arre-
matação de TRINTA E SEIS 
P[NHEIROS, «marcados e exis. 
tentes no Bairro Doutor Oliveira 
Salazar, desta cidade. 
A base de licitação 
é de 6.000$00 

Para ser admitido ao concurso 
é necessário apresentar a pro-
posta respectiva em P A P E L 
SELADO. 
Todos os demais esclarecimen-

tos serão prestados na Secreta-
ria ou na Repartição Técníca 
desta Câmara Municipal. 

Para constar e devidos efeitos 
se publica este e outros de igual 
teor, que vão ser afixados nos 
lugares do estilo. 
E eu, Fernando da Costa Fer-

nandes, Chefe da Secretaria, o 
subscrevo. 

Barcelos e Paços do Concelho, 
7 de Janeiro de 1960. 

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal, 

EURÍPEDES ELEAZAR 
DE BRITO (DR.) 

Mercado Semanal 
Na ultima quarta-feira, com-

pravam-se os artigos aos seguin-
tes preços: 
Milho 15 k. 
Centeio » 
Feijão branco 16 k. 

manteiga a 
moleiro 
frade » 

> mistura 
Batata 
Cebola, quintal 
Frango, bom 
Galinha, grande 
Ovos, duzia 

» 
15k 

30$00 
35$00 
75$00 
80$00 
55$00 
50$00 
48$00 
25$00 
90$00 
35$00 
30$00 
15$00 

G 1 R 0 T E X 
A máquina alemã mais perfeita para 

confecção de malhas 

ENSINO GRATUITO 

CINCO ANOS DE GARANTIA 

FACILIDADE DE PAGAMENTO 

•S•anb •7Z¢cc•ii e G•ibía 
114---Rua D. António Barroso, 116 

Telef. 8455—BARCELOS 

PINTO DE MAGAILHÃ-Fk4.--3, L.DA FACA RENDER AS SUAS ELUHUINIIS OENSITANUU-AS ELI 

BANQUEIROS  DE M   U1CAPITAL E RESERVAS : Sessen ta m ilhõ es de escudos ]PINT O ALHAES LDA 

P O R T O—Rua Sá da Bandeira, 53—Telefone 20133 (P. P. C.) 7 linhas 
L I S B O A—Rua do Ouro, 95 Telefone 366056 (P. P. C.) 5 linhas 

AMARANTE * ARCOS DE VALDEVEZ * PENICHE * FATIMA 

CORRESPONDENTES NO RIO DE JANEIRO: 

PINTO DE MAGALHÃES, L.DA— Rua do Ouvidor, 86 

BANQUEIROS 

TO UAS A.5 OPE RAÇOES 
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PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Até 30-12-1961, o Snr. 1.* 
Sargento José Gomes de Figuei-
redo, que fez o -favor de pagar 
com 50$00; até 30-3-1961, o 
Snr. Antonio Alvares de Araujo; 
até 30-1-1961, os Snrs. José 
Carlos Símões Alves Torres e 
Alfredo Matos Ferreira; a t é 
30-12-1960, os Snrs. Ansek 
mo da Costa Vasconcelos, Fir-
mino de Faria Fonseca, Manuel 
Alves da Costa Azevedo, Família 
do saudoso Barcelense Antonio 
Justiniano da Silva, Padre Anto-
nio Miranda da Silva, Francisco 
Amorico do Rego, Manuel de 
Sousa Maciel, Manuel da Cruz 
Fernandes, A n t ó n i o Barbosa 
Duarte Senra, José Gomes Alves, 
Jacinto de Sousa, D. Ana Torres 
da Cunha, que fez o favor de 
pagar com 56$00, Antonio Tor-
res, que também fez o favor de 
pagar com 50$00, Filipe Costa, 
Herminio Gomes da Silva, Ma-
nuel António Campinho, Mário 
Norton, que fez o favor de pagar 
com 50$00, Capitão Francisco 
António Ferreira Rodrigues, Jus-
tino Bernardino Pereira, Prol.' 
D. Antónía de Sousa Neiva, Al-
varo Correia Lopes, D. Antonia 
Coimbra, D. Joaquina da Curtia 
Vieira, D. Josefina do Vale Bor-
ges, que fez o favor de pagar com 
50$00; Paulino Torres de Arau-
jo, D. Ana Gomes Ferreira, Fer-
nando Marques de Oliveira Nei-
va, José Fíuza da Silva, Manuel 
Barbosa Arantes, Manuel Gomes 
Barbosa, Joaquim Gomes da Cos-
ta, Antonio Monteiro Vieira, 
Augusto Pinto da Silva Ferreira, 
Daniel Oliveira Carvalho, Henri-
que Manuel de Barros Vieira 
Borges, Agostinho Azevedo Si-
mões e Américo Augusta da 
Silva. 
—Até 30-10-1960, o Snr, 

José de Figueíredo Barros, até 
30 - 9-1960, os Snrs, Manuel 
da Silva Senra e Valentim José 
Enes; até 30-7-1960, o Snr. 
António Barbosa Eiras, até 
30-6-1960, os Snrs. Padre 
Francisco Ribeiro, Prof. Eugenio 
Lapa Carneiro e Alberto Esteves; 
até 30-3-1960, os Snrs, Ama-
deu Mesquita Guimarães e Ma-
nuel Gomes de Araujo e, até 
30-1-1960, o Snr. António 
Dias Pereira de Míranda, 
—Até 30-12-1959, os Snrs: 

José Campelo Figueiredo, lirnal- _ 
do da Silva Ferreira, Agostinho 
Pires da Silva, José Fernandes 
Rei, Manuel João Viegas, Antó-
nio Martins de Sousa, Joaquim 
Pereira da Silva, Eugenio Roriz 
de Azevedo, Joaquim David de 
Araujo, Manuel Antonio Alves 
da Cruz, David Miranda, Anto-
nio Amaral Neiva, Joaquim Pe-
reíra, Domingos Rodrigues Pi-
nheiro, Augusto Gomes da Con-
ceição, Eduardo António da Sil-
va, José Gomes, Jorge Ricardo 
da Silva Nunes, D. Alice Almei-
da Veloso, João Faria Gonçalves, 
Aires Pereira da Silva Campos, 
Manuel Braz da Silva, Padre 
Abílio Mariz de Faria, Manuel 
António Rodrígues de Araujo, 
Coronel Gaspar Maria de Sá 
Carneiro, António da Cunha Ma-
ciel, João Gonçalves Fernandes, 
Joaquim Correia Pereira, José de 
Matos Maia, Manuel José Lopes 
de Faria, Joaquim de Macedo 
Correia, António da Costa Rocha 
Azevedo, Presidente da C. M. de 
Turismo, António Gonçalves da 
Rocha, D. Maria Candida de 
Campos, Virgílio Gomes Lobari-
nhas, Gabriel Campelo Dias, An-
tónio Emilio Dias, Agostinho Pe-
reira Duarte, João Baptista Ro-
drigues, Engenheiro Mário Pinho 
Ferreira de Azevedo, José Gomes 
de Araujo, Manuel Ferreira da 
Costa, Família da Snr." D. Jose-
fa Pedras de Faria, António Ro-
drígues Dias Gomes, António 
Miranda de Andrade, António 
Dias Gomes, Amadeu Melo, Jus-

tino Pereira Martins, Manuel 
Fernandes de Carvalho, Candido 
da Cunha, Agostinho da Fonseca 
Magalhães, António Carvalho 
Araujo, D. Laura Augusta Mi-
randa dos Santos, Joaquim Cor-
reia Durães, Joaquim Alves Cou-
tinho, Manuel Dias Gomes, Ma-
nuel da Silva Correia, Luís Braz 
d'Afonseca, António Alves Néco, 
José Luís de Miranda, Armando 
Pereira de Miranda, Manuel Gon-
çalves Fernandes, Família do Sr. 
Luís Gomes de Carvalho, Manuel 
Fitas de Miranda, Família do Sr. 
José Maria de Jesus, João da 
Cunha Ferreira, José Soucasaux, 
Adelino Pereira da Quinta, D. 
Ana Alves Machado, Casimiro 
da Silva Quinta, D..Carlota Lan-
dolt de Sousa Vaz, Domingos 
Pereira e Manuel Gomes Fer-
nandes. 
—Até 30-9-1959, os Snrs. 

José Gomes Casanova, Adelíno 
Tíago Gomes, D. Joaquina de 
Sousa Lima, Adelino Pereira da 
Quinta, Alberto Araujo Domin-
gues, Sérgio Lopes dos Santos, 
João José da Silva Pimenta e 
Amadeu Pedras; até 30-7-1959, a 
Snr a D. Candida de Lima Mi-
randa Araujo, até 30-6-1959, os 
Snrs. Farmaceutico Fernando 
Antonio de Oliveira e Joaquim 
Alves Pereira. 
—Até 30-12-1958, os Snrs. 

Carlos da Silva Vinagre, José 
Coelho da Cunha, José das Do-
res Ribeiro e, até 30.6-1958, o 
Snr. António Correia Amaral. 

DO BRASIL 
Até 30-12-1960, os Snrs. 

José da Silva Fortes, José Rei-
naldo Pereira, D. Prazeres do Va-
le Nunes, Benjamim Martins, 
Paulino Gonçalves da Seára e 
António da Silva; até 30.9-1960, 
os Snrs. Fernando Morgado de 
Abreu e Manuel Gomes Teixei-
re e, até 30-12-1959, os Snrs. 
João Gomes de Andrade, José 
Francisco Pereira e José Pinhei-
ro Alvelos. 

DA AFRICA 
Até 30-12-1960, os Snrs. João 
Ferreira e António Sobral; até 
30-11-1960, o Snr. Alexandrino 
dos Santos Cardoso; até 30-10 60, 
o Snr. Manuel Cândido dos San-
tos Silva; até 30.8.1960, o Snr. 
António Fagundes Arezes e, até 
30--6-1960, o Snr. Fernando 
Alvesgda Silva. 

DA VENEZUELA 
Até 30-12-1960, o Snr. Do. 

mingos Pires Néco. 

Anuncio publicado em c0 Bar-
celense» de 9-1-1960 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 

(Secretaria) 
ANUNCIO 

2.a publicação 
0 Doutor JOÃO FERNANDES 

LOPES NEVES, Meritissimo 
Juiz de Direito da comarca de 
BARCELOS: 

Faz saber que no dia 21 de 
Janeiro próximo, á porta do Tri-
bunal Judicial desta comarca, e 
por virtude do ordenado nos au-
tos de DIVISÃO DE COISA CO-
MUM que José Lopes Brandão 
Linhares e mulher Angela Cam-
pos, proprietários, da freguesia 
de Alvito São Martinho desta 
comarca movem contra Antónío 
Leiras de Campos e mulher Ana 
Dias Varela, proprietários, da 
mesma freguesia, vai pela pri-
meira vez á praça, para ser ar-
rematada por quem maior lanço 
oferecer acima do valor que lhe 
vai indicado, o seguinte, 

PRÈDI0 
CASA TÉRREA E JUNTO 

TERRA DE HORTA, sita no 
lugar do Carvalhal, freguesia de 
Alvito São Martinho, desta co-
marca, a partir do norte e poen-
te com caminho público, do sul 
com Angelina de Campos e do 
nascente com Joaquim Pedrosa 
de Campos, inscrito na matriz 

Por FRAGOSO 
Nas colunas deste semanário 

regionalista r0 BARCELENSE> 
de 10 de Outubro de 1959, foi 
publicado um artigo sobre a fre-
guesia de Fragoso que sendo 
uma das terras maiores do con-
celho de Barcelos pela sua ex-
tensa área, também é abrangida 
por muitas freguesias, confron-
tando do Norte com a estrada 
nacional que segue a Viana do 
Castelo, até ao rio Séco, aparta 
com Alvarães, sendo limite o an-
tigo caminho chamado «Carreria» 
que vai confrontar do nascente 
com a freguesia de Vila de Pu-
nhe. Esta freguesia de Fragoso, 
sendo banhada pelo Rio Neiva e 
seus afluentes, torna-se essen-
cialmente agrícola pela fertilida-
de do seu solo e por outras su-
bstancias que existem no sob-
-solo como em minerais, calca-
reos, argila, pirites, etc... Te-
nho a propalar com bairrismo e 
Fragosense, que a Fábrica de 
Cerâmica de Alvarães está loca-
lizada na freguesia de Fragoso, 
lugar da Infia, concelho de Bar-
celhos. E, verifica-se na certidão 
extraída na Torre do Tombo du-
ma carta renovada e registada 
por D. João V em 1749, escrita 
em latim, que a linha divisória 
do limite do couto de Fragoso, 
segue pela estrada n.• 305 a Via-
na do Castelo, até ao rio Séco. 

Ora, não se compreende que 
a Junta da freguesia de Fragoso 
em que fazia parte o extinto Prof. 
José António de Oliveira, tendo 
apresentado várias formalidades 
nas actas da Junta em sessão 
ordinária ... deixasse levar pe-
la iusisténcía da Junta de Alva-
rães para que lhes cedessem o 
terreno para a construção da re-
ferida Fábrica bem como o ter-
reno para exploração da cerâmi-
ca, Como poderia a Junta de Fra-
goso ceder os terrenos baldios á 
Junta de Alvarães para a cons-
trução da fábrica de cerâmica, 
sem convocar os habitantes des-
te meio rural, e existir em ar. 
quivo do Tombo com os previ-
légíos do couto de Fragoso ? 
Se os terrenos baldios encon-

travam-se em litígio na Comarca 
deste Concelho, recorrendo-se a 
a estancias superiores, como po-
deria a Junta de Fragoso delibe-
rar em sessão ordinária que ce-
dessem o logradouro comum de 
hectares de terreno á Junta de 
Alvarães, uma vez, que a Junta 
de Fragoso em 21 de Setembro 
de 1913 e de 7 de Abril de 1939 
deliberou confirmar a partilha 
dos baldios, entregando aos qui-
nhões as glebas, mas sujeito ao 
fôro ? Não seria- preciso autori-
sação de Sua Excelência o Snr. 
Miafstro do Interior para a ven-
da de tal terreno?.. . Compete 
ás entidades oficiais esclarecer 
o limite do Couto de Fragoso, 
porque sendo uma riqueza em 
olaria para esta freguesia, tam-
bem seria uma receita industrial 
para o concelho de Barcelos, 
distrito de Braga. E, para evitar 
de fazer reparos—ao passado— 
compete ao Ex.m° Snr. Presi-
dente da Camara ou á Junta Ge-
ral do Distrito, ordenar um in-
quérito aos limites do Couto de 
Fragoso, de forma que junto de 
Sua Excelência o Snr. Ministro 
do Interior, sejam corrigidos os 
erros crassos de tais terrenos 
cedidos ou vendidos, pois, em-
bora, seja uma riqueza para a 
Economia Nacional, no entanto, 

urbana no artigo 24 e na rústica 
no artigo 69, que vai á praça 
pelo valor de 1.404$00 

Barcelos, 21 de Dezembro 
de 1959 

0 Chefe da 3." Secção, 
Domingos Lima da Costa 

Verifiquei 
0 Juiz de Direito, 

João Fernandes Lopes Neves 

AFRICA—BRASIL—VENEZUELA 
Passagens marítimas, terrestres e aéreas 

PARA TODO O MUNDO 

Luxuosos autocarros para excursões—cambios—reservas 
de hoteis—passaportes—vistos. 

CONSULTE A AGÊNCIA—AVIC 
IRMÃOS CUNHA, L.da 

Telefones : 22081 e 22454—V I A N A D O C A S T E L O 

Se V. Ex.a tiver de modificar a Instalação Sanitária 

da sua Casa, ou se for construir um prédio, exija 

Torneiras F E R R O C I N T O 

F E R R O C I N T O, e a única torneira Portuguesa 
que compete com qualquer marca Estrangeira 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAIS 

FLAVIO GOMES 
Rua Duque de Loulé, 20 (Próximo á Praça da Batalha) 

Telefone 24.613—P O R T O 
E M B A R C E L O S—Manuel Pereira da Quinta Júnior e 

Lavoura de Barcelos, Ld.a 
LZEMENw~  

Ima marca que '`honra a indústria ,Nacionai 

Á VENDA NAS MELHORES CASAS DA ESPECIALIDADE 

i E 
ESCREVA : AGÊNCIA A POVEIRA 
P R A ÇA D O A L bs A D A, Ar, Ir 291 

POVOA DE VARZI M 

«ESCOLA DE CONDUÇÃO» 

Preferi-Ia é defender os v/ interesses. Scooter, Motociclos, 
Ligeiros e Pesados. Amadores e Profissionais. 

INSTRUTORES PERMANENTES DE 
TEC?RICA E TÉCNICA 

«PINCOR» 
Praça da Batalha, 137—Telefone 24772—P O R T O 

•o 

Medicamento ideal no tratamento das doenças de pele. 
E' Heroieo no tratamento dos Eczemas secos, impin-

gens, peladas e infecções da barba. 

S A M E T I L P Õ Polvilho ideal para os 
Bébés após o Banho. 

Optimo producto, sem prejudicar a saúde, para evitar 
o suor dos pés, usado depois do banho. 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS, 

A EMPRESA A INIUBILIARIA DD NORTE 
Com série na Rua Francisco Sanches, N .v 82 da cidade de 
BragaTclefone N.o 3236 e sucursal em Famalicâo Rua Adriano 
Pinto Basto, N' aoq., Telefone N° z5, tem, para colocação 
imediata, qualquer importancia para empréstimo sobre hipo-
tecas de propriedades rústicas e urbanas, ao juro de ¢ a 8°% 
ao ano. Também tem quintas de recreio e rendimento para 
vender, desde soo a g.000 contos. 

SENHORES PROPRIETÁRIOS E CAPITALISTAS 
Não façam as suas transacções, sem consultarem esta casa, que 

estai ao vosso dispor em BRAGA e em V. N. FAMALICÃO, 

o aspecto do desenvolvimento 
industrial será para a freguesia 
de Alvarães, concelho de Viana 
do Castelo, onde o braço traba-
lhador é preferido. 

A.  Arriscada 

AKMAZEIl1 
Na freguesia de Tamel S. Ve-

ríssimo, lugar de Fraião, junto 
á Estrada Nacional, aluga-se um 
Armazém, com espaço de 80 
metros quadrados, tendo água e 
luz. 

Para informações falar nesta 
Redacção. 

NOVA-ALFAIATARIA 
DE 

MAIdIO VIEIRA 
Es-Empregado do Sr. Eduardo António 

Av.' Dr,Oliveira Salazar,24-1.• 
BARCELOS 

(Junto à Casa Slalal) 

CASAS TORRES 
Na Rua da Madalena, desta 

cidade, vendem-se duas casas, 
com quintal, 

Informa na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra, n.° 
81=BARCELOS. 

MBARQUES RAPIDOS MAIS BARATO 


